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APRESENTAÇÃO

A Ciência da Computação trouxe inúmeros benefícios para a sociedade moderna, 
tais como: a criação de empregos, o desenvolvimento de novos equipamentos e até 
mesmo o ganho de produtividade nas empresas.  Proporcionou também facilidades 
inerentes ao acesso a informação, como: a internet, as redes sociais, os buscadores e 
os aplicativos móveis. Os estudos oriundos da Ciência da Computação são aplicados 
em diversas áreas do conhecimento, utilizados na resolução de diferentes problemas 
da sociedade, trazendo avanços significativos para a vida de inúmeras pessoas ao 
redor do mundo.

Assim, esta obra permite o contato com os resultados de trabalhos recentes 
realizados por autores de diversas instituições brasileiras, onde são abordados assuntos 
importantes desta área, tais como: realidade aumentada; jogos sérios; processamento 
de linguagem natural; uso de tecnologias e  cognição humana; inteligência artificial; 
ciberespaço; digitalização do espaço; ciborguização do ser humano; interação com 
dispositivos digitais; cultura pop como ferramenta de ensino; computação em nuvem; 
transformações do ambiente digital; interação humano-computador nos dispositivos 
digitais, realidade virtual e aplicativos 3D; uso da criptografia; internet das coisas e 
cidades inteligentes; inclusão na sociedade da informação e da cibercultura; tipografia 
por meio de interfaces digitais; surgimento e evolução das techs em território brasileiro; 
e redes sociais conectadas.

Por tanto, espera-se que este livro venha a ajudar tanto aos alunos dos cursos 
superiores de Ciência da Computação quanto aos profissionais atuantes nesta 
importante área do conhecimento. Desejo a todos uma ótima leitura e que está obra 
contribua de forma relevante para o seu aprendizado. 

Ernane Rosa Martins
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CAPÍTULO 21

#HOMOFOBIAÉDOENÇA: ATIVISMO LGBT NOS 
AMBIENTES DIGITAIS CONTRA A “CURA GAY”

Augusto Rafael Brito Gambôa
Faculdade Cásper Líbero – Mestrado

São Paulo - SP

RESUMO: As redes sociais conectadas 
assumem expressivo papel nas relações 
humanas, estes são capazes de se comunicar, 
conectar e até articular mobilizações políticas 
e democráticas, que exercem tensões 
transformadoras na sociedade. A partir 
desta percepção, se compreende o papel do 
Twitter, como espaço para comunicação e 
mobilizações políticas. Os indivíduos que se 
opunham à decisão judicial que autoriza terapia 
de reversão da homossexualidade utilizaram 
o marcador digital #HomofobiaéDoença, que 
trouxe destaque mundial à questão LGBT na 
internet. Logo mobilização transcendeu o campo 
digital, ganhando as ruas. Com o objetivo de 
compreender os limites políticos e democráticos 
que a dinâmica nos ambientes conectados 
exercem no cotidiano social. Analisa-se a 
adoção de linguagens políticas identitárias no 
Twitter e seu impacto na morfologia democrática 
pela utilização da hashtag como forma de 
posicionamento político em rede.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação. Política. 
Democracia. LGBT. Twitter.

#HOMOFOBIAÉDOENÇA: LGBT ACTIVISM 

IN DIGITAL ENVIRONMENTS AGAINST “GAY 
CURE”

ABSTRACT: The connected social networks 
assume na expressive role in the human relations, 
they are to be able to communicate, connect 
and even articulate political and democratic 
mobilizations that exert transformative tensions 
in society. From this perception that we 
understand the role of Tiwitter, as a space of 
communicaton and political mobilization. The 
individual who opposed the judicial decision that 
authorize the reversal therapy of homosexuality 
used the  digital mark #Homofobiaédoença 
(Homophobia is desease), it brought to 
spotlight the LGBT issue  in the internet. Soon 
the mobilization transcended the digital fields, 
winning the streets. With the goal of understand 
the political limits and democratc of the dinamic 
in the digital environment make influence in the 
social routine. We analyze the adoption of the 
identity political lenguage on twitter and the 
impact on democratic morphology by the use of 
hastag as forma of political network position on 
internet.
KEYWORDS: Communication. Political. 
Democracy. LGBT. Twitter.

1 | 	INTRODUÇÃO

No dia 18 de setembro de 2017 a justiça 
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do Distrito Federal autorizou em caráter liminar a terapia de reversão sexual, que 
ficou popularmente conhecida como a “Cura Gay”, esta decisão da justiça permite que 
psicólogos ofereçam tratamento para a reversão da homossexualidade, tratando-a 
como uma patologia; uma condição passível de tratamento ou mesmo cura. 

Em 1990 a Organização Mundial da Saúde (OMS) deixou de considerar, 
oficialmente, a homossexualidade uma patologia. Em 22 de março de 1999 a resolução 
001/99 no Conselho Federal de Psicologia (CFP), estabelece as normas de atuação 
dos psicólogos em relação ás questões que envolvem a orientação sexual.

Os artigos do CFP, de um 1 a 6, são claros e específicos no que se refere à 
postura do tratamento psicológico que deve ser adotada em relação ás questões de 
orientação sexual. Entre estas resoluções estão descritas como posturas de atuação 
profissional “Os psicólogos não colaborarão com eventos e serviços que proponham 
tratamento e cura das homossexualidades.”

Com o ocorrido, a chamada “Cura Gay” passou a ser debatida em diferentes 
plataformas comunicacionais; Nas plataformas digitais, pessoas usaram diferentes 
redes sociais para abordar o assunto e expressar suas opiniões. Na Rede Social 
Twitter o manifesto contrário á decisão judicial se tornou o assunto mais comentado 
no mundo por meio da utilização do marcador #HomofobiaéDoença.

No dia 22 de Setembro de 2017 o engajamento articulado pela rede social 
Twitter ampliou a discussão para o espaço público numa manifestação nacional contra 
a chamada “Cura Gay”, que aconteceu simultaneamente em diferentes cidades do 
Brasil.

2 | 	A REDE DA REPRESENTAÇÃO SOCIAL

Compreende-se o Twitter como uma ferramenta comunicacional da era digital, 
que proporciona um espaço de interações sociais. Com especificidades linguísticas 
e dentro de um ambiente comunicacional é guiado por aspectos técnicos inerentes à 
esfera interacional da rede em que as conexões interpessoais são desenvolvidas e 
ajustadas. Partindo desta noção de sociabilidade em rede, desenha-se uma arquitetura 
interacional desenvolvida e guiada por três pontos de distinção. (SANTAELLA, 2016)

a.Redes sociais (conjunto de laços sociais de variadas métricas).

b.Trocas realizadas por meio de uma sucessão de gestos corporificados e atos 
de linguagem que podem assumir diferentes formatos e gêneros, mesmo 
dentro de um mesmo meio.

c.Vários meios técnicos disponíveis em uma dada historicidade que fazem a 
mediação das interações atuais. 

A inclusão desta estrutura faz parte de práticas rotineiras, agindo como a extensão 
da necessidade de comunicar-se, e que a partir dessa necessidade o indivíduo 
incorpora a linguagem pertinente ao ambiente, na busca de uma conexão interativa. 



Fundamentos da Ciência da Computação 2 Capítulo 21 238

Assim como as pinturas rupestres, hieróglifos, máquinas de escrever, torpedos, 
ligações para telefones e etc.. A escolha da ferramenta para realizar uma comunicação, 
cabe ao julgamento individual. Quando agenciamos uma determinada ferramenta 
comunicacional, se considera o quão eficiente ela é para o objetivo proposto.

De maneira simplificada, o Twitter é um Microblogging, em que o usuário pode 
comunicar-se por textos curtos, chamados de Tweets (ou Tuítes) além de imagens 
e vídeos compactos, compartilhados entre seus seguidores. Os usuários atualizam 
seus perfis pessoais a partir de diferentes aplicativos, desta forma, suas atualizações 
são compartilhadas em tempo real dentre todas as pessoas que o seguem, em outras 
palavras, sinalizam o interesse de recebimento das atualizações sobre a pessoa que 
seguem. Assim cultivando uma rede assimétrica de interatividade digital.

Existem diversos manuais de utilização do Twitter disponíveis online para 
download gratuito, estes oferecem o aporte técnico e cognitivo para que o indivíduo 
construa sua base de utilização, adaptação e familiarização para com a ferramenta. 

O aporte técnico para a utilização da rede social é necessário para que a 
construção e expressão do pensamento individual tome forma neste ambiente 
digital social. Assim como nascemos dentro de estruturas linguísticas e aprendemos 
a nos comunicar nelas, nos adaptando aos formatos técnicos com a finalidade de 
construir pensamentos sociais inteligíveis. Porém racionalizando o conteúdo expresso 
socialmente, que é de livre escolha do indivíduo. Diferente da arquitetura primária da 
distribuição de informação em rede, em que o modelo de transmissão de informação 
se resumia a um emissor e um receptor, que transmitia a informação por meio de 
um canal, as plataformas atuais já possuem um papel interacional mais complexo 
permitindo respostas e interações em tempo real com direcionamento não linear.

3 | 	A PERSONIFICAÇÃO NAS REDES SOCIAIS CONECTADAS

Desde a criação do Marco Civil da Internet, que tem como objetivo garantir os 
direitos e deveres para utilização da internet no Brasil, e que em seu Artigo 3º parágrafo 
I, garante a liberdade de expressão, comunicação e manifestação de pensamento, 
nos termos da Constituição Federal, entre outros. Entende-se que mais do que leis 
de controle para a internet, essas diretrizes mostram que os ambientes digitais são 
oficialmente reconhecidos como parte integrante de uma sociedade conectada, e não 
como um espaço sem controle estatal normativo.

Também existem outras leis aplicáveis á usuários destas redes sociais, que 
garantem o aporte comportamental legal para o indivíduo, aproximando-se da noção da 
politização do cidadão conectado. A advogada, especialista em direito digital Patrícia 
Peck , em entrevista à BBC Brasil, diz que a criação de um perfil declaradamente 
falso, sem a intenção de enganar os outros, é equiparada ao conceito de pseudônimo, 
caso contrário, se o perfil tiver a intenção de enganar é considerado crime de falsa 
identidade, bem como a utilização do uso de imagem de outras pessoas reais, que se 



Fundamentos da Ciência da Computação 2 Capítulo 21 239

enquadra no uso não autorizado de imagem.
Para a rede social Twitter a criação de perfis falsos fere a regra de conduta para 

a utilização da rede, podendo ser denunciado e tendo como resultado a exclusão do 
perfil cadastrado.

O amparo formal da regulamentação, não somente do estado mais da própria 
rede social, sobre a proibição de práticas discriminatórias, fortalecendo a ideia de 
bases comunicacionais potencialmente organizadas, oferecendo espaços frutíferos 
para o exercício da comunicação.

Pode-se inferir que há baixo controle estatal nos ambientes digitais, todavia a 
livre expressão democrática, talvez, sofra de um efeito revés em sua liberdade de 
expressão quando está sob o excessivo controle do estado.

A partir das práticas comunicacionais efetivadas pelo Twitter, o indivíduo é capaz 
de atingir os expectadores de forma a estabelecer, ou não, conexões racionais, ou 
seja, propositais, com um objetivo formal. 

A inteligência, no Twitter, não é apenas a matéria viva que compõe a própria trama 
cognitiva global desta mídia social. Ela é, acima de tudo de tudo, um requisito 
obrigatório na integração consciente de um usuário às comunidades que lhe 
interessam. (SANTAELLA. p.67. 2010).

 A utilização consciente dos espaços mediados digitalmente para posicionamentos 
políticos, como no caso da mobilização contra a “Cura Gay”, nos faz refletir sobre o 
motivo deste comportamento.

 No filme “Sociedade dos poetas mortos” (Dead Poets Society-1989) o professor 
John Keating (Robin Williams) é impedido de ensinar literatura aos alunos por meio de 
seus métodos, que para os padrões conservadores da instituição, não eram adequados. 
Desta forma os alunos que se identificaram com o conteúdo e a metodologia de ensino 
do professor, e quiseram saber mais sobre o assunto, impedidos pela instituição, 
migraram para um ambiente não vigiado pela instituição para que pudessem dialogar 
e debater sobre os assuntos proibidos pelo sistema institucional.

A expressão efetivada na rede social não só é fruto de uma inteligência individual, 
mas sim coletiva que parte de uma base social que é construída com ideias, linguagem 
e tecnologias cognitivas para sua ação. O Twitter não existiria sem os indivíduos que 
utilizam esta ferramenta com a finalidade primaria de se comunicar.

4 | 	O AGIR COMUNICATIVO E A DINÂMICA SOCIAL DEMOCRÁTICA

O constante estado de impermanência social altera a maneira como a democracia 
é exercida em sua perspectiva comunicacional, deste modo o movimento conceitual, 
ideológico, prático, entre outros aspectos inerentes a comunicação democrática são 
influenciados por este cenário inconstante, exigindo talvez, a reflexão mais profunda 
de seus aspectos comunicativos.

A semântica intencional apoia-se sobre a noção contra intuitiva de que se 
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pode atribuir a compreensão do significado de uma expressão simbólica x à 
compreensão da intenção de um falante F que pretende, com auxílio de um sinal, 
dar algo a entender a um ouvinte O. Assim, seleciona-se a um modo derivado 
do entendimento, ao qual um falante pode recorrer quando lhe está bloqueado o 
entendimento por via direta, e se estiliza como se fosse esse modo derivado do 
modo original. (HABERMAS. p. 478. 1929)

Para alcançar o objetivo de estabelecer uma comunicação efetiva no campo 
social, talvez, o indivíduo, tenda a migrar inteligentemente para outros ambientes, com 
a finalidade de usufruir de liberdade de comunicação.

Neste cenário, o Twitter passa a ser um espaço de expressão convergente à 
realidade democrática off-line, em que o indivíduo exerce a comunicação adotando 
ferramentas de expressões simbólicas inerentes ao ambiente adotado, neste caso a 
Hashtag (#), dentro de formas de controles e técnicas comunicativas específicas que 
conecta os interlocutores nesta rede.

Por esta ótica a comunicação realizada no Twitter por meio do marcador 
#HomofobiaéDoença, possui um objetivo, uma motivação e uma intenção política que 
foi pensada e estruturada em sua finalidade e apelo ao expectador.

Observa-se que a necessidade de participação social do indivíduo é fruto de uma 
escolha subjetivamente lógica, este escolhe o ambiente de comunicação racionalmente 
tendo em vista a necessidade de comunicar-se efetivamente.

Os esquemas sociais, por outro lado, fornecem uma compreensão de fundo para 
os acontecimentos que incorporam a vontade, o objetivo e o esforço de controle de 
uma inteligência, de um agente vivo, sendo o principal deles o ser humano. Esse 
agente é tudo; menos implacável, ele pode ser seduzido, lisonjeado e ameaçado. 
(GOFFMAN. 2012. p.46)

Esta ação possui a motivação individual e coletiva do posicionamento político 
de caráter não naturalizado, ou seja, é intencionalmente voltada para uma causa de 
interesse social que busca exercer um comportamento de tensão política contrária, 
que altere a realidade imposta às identidades LGBT.

Assim, a sociologia postula que há uma razão para os agentes fazerem o que fazem 
(no sentido em que falamos de razão de uma série), razão que se deve descobrir 
para transformar uma série de condutas aparentemente incoerentes, arbitrárias, em 
uma série coerente, em algo que se possa compreender a partir de um princípio 
único ou de um conjunto coerente de princípios. Neste sentido, a sociologia postula 
que os agentes sociais não postulam atos gratuitos. (BOURDIEU. p. 138. 1994)

Talvez a articulação oriunda da prática política que favorece interesses de poder 
de uma determinada esfera representacional política descaracterizem as estruturas 
efetivas de liberdade de expressão e participação na esfera representacional social 
no espaço público, distanciando-se de uma racionalidade comunicacional capaz de 
ponderar diferentes realidades.

Fala-se de uma estrutura orgânica que busca impacto e influência na dinâmica 
social e democrática. De modo que as conexões estabelecidas e organizadas 
neste ambiente saem da esfera digital e organizam-se no formato de ocupações e 
manifestações em espaços públicos como forma de contrapor, ou mesmo resistir, 
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dentro do jogo de poder, em prol de políticas inclusivas.

5 | 	PODER, DEMOCRACIA E REDES SOCIAIS

A remontagem dos alicerces simbólicos da palavra democracia nas práticas 
sociais mostra que a compreensão sobre o exercício da comunicação democrática 
não é fixa, ou mesmo estática.  Assim como a aplicação social prática da democracia, 
está sujeito a interpretação subjetiva para sua conceituação, tendo em vista a base 
de seu conceito na construção social e isso se refletiria na múltipla existência das 
perspectivas democráticas coexistindo de maneira sistêmica.

Neste cenário democrático, surge um jogo de poder. Fruto da dinâmica de 
prioridade. Como maneira de ter acesso a posições privilegiadas, quem detém o poder, 
possui maior permeabilidade social e acesso à boas condições de saúde, educação, 
trabalho, reconhecimento social e a validade do discurso representativo dentro da 
sociedade.

Até onde se exerce o poder, quais etapas e até quais instâncias frequentemente 
ínfimas, de hierarquia, de controle, de vigilância de proibições, de constrangimentos. 
Por toda a parte onde existe o poder, o poder exerce-se. Ninguém propriamente 
dito é titular do poder; e, no entanto, ele sempre se exerce em certa direção, com 
uns de um lado e outros do outro; não se sabe quem o tem exatamente, mas se 
sabe quem não o tem. (Fouacault, 2001b, p. 1.181. apud. Santaella, 2016 p.19)

Historicamente diversas identidades foram tratadas como doentes, servindo de 
construção conceitual que reafirmava a identidade oposta como superior ou inferior; 
homem, mulher; branco, negro; heterossexual, homossexual; rico, pobre; entre outras 
inúmeras identidades que participam do Jogo da diferença (La diférance DERRIDA 
1968).

Para as questões LGBT, por exemplo, é possível identificar o jogo de poder 
oposicionista de frentes conservadoras associadas a religiões cristãs fundamentalistas 
existentes no congresso nacional brasileiro. É compreensível que diante das barreiras 
colocadas nos espaços democráticos tradicionais, as vozes silenciadas busquem 
outras estruturas comunicacionais com a finalidade de exercer seu lugar de fala “Para 
um regime democrático, o estar em transformação é seu estado natural: a democracia 
é dinâmica, o despotismo é estático e sempre igual a si mesmo.” (BOBBIO, p.9. 1997).

Na contramão da liberdade de expressão, uma das maneiras de desmerecer o 
lugar de fala das identidades LGBT seria, talvez, desmerece-la enquanto identidade 
saudável, pois seria não só um mecanismo de controle autorizado pelo estado, mas 
também uma maneira de desmerecer sua eficiência discursiva na sociedade.

A retomada aos moldes da razão comunicativa, que fecham em si a participação 
de sujeitos de identidades e pensamentos divergentes. Estabeleceria de maneira 
“naturalizada”, ou melhor, institucionalizada, identidades aptas para representar a 
democracia dentro da sociedade. Por definição a identidade que não for “doente” ou 
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tratável, teria maior validade discursiva, logo maior credibilidade, poder de atuação e 
merecimento social. 

A aura do “assustador” e do “arrebatador” a qual irradia do sagrado, isto é, sua 
força cativante, transforma-se na força vinculadora de pretensões de validade 
criticáveis. E desse modo essa aura é sublimada e, ao mesmo tempo, transformada 
em algo comum, que faz parte do dia a dia. (HABERMAS. p 141. 1929).

A junção dos elementos sutis (ou nem tanto) que envolvem a decisão da 
terapia de reversão sexual carrega em seus aspectos sociais o discurso que coloca 
determinadas identidades numa posição de poder a partir do momento que valida a 
crítica às identidades LGBT, colocando-as como doentes ou tratáveis, reduzindo o seu 
valor social, funcional e econômico na estrutura social.

6 | 	IDENTIDADE E CONEXÕES SIMBÓLICAS NO TWITTER

As conexões sociais podem ser efetivamente estruturadas de diferentes maneiras. 
Parte-se do princípio de que para que exista conexão é necessário que estas estejam 
simetricamente conectadas em algum ponto em comum. Algo que as vincule pelo 
tempo necessário da ação. 

As organizações políticas e sociais representaram uma postura conectiva em 
diversos momentos descritos na temporalidade social “Ao longo da história vários 
tipos de organização social foram desenvolvidas, cada uma delas fundada sobre um 
tipo específico de vínculo ou laço, isto é, o elemento que forma a base da convivência.” 
(MARTINO. p.55.2014). 

As relações podem adquirir diferentes formatos, fomentadas por motivadores 
individuas, que se organizam coletivamente em diversificados ambientes e formatos 
como: Família e os vínculos afetivos e trabalho e os vínculos corporativos.

É neste ponto que as relações virtualmente conectadas adquirem sentido prático, 
político, democrático e comunicacional. O elemento motivador para que o marcador 
#HomofobiaéDoença fosse utilizado, e ganhasse o destaque necessário para ser 
notado, foi necessário que um volume representativo de pessoas se engajassem com 
o que se propunha, comentando, replicando e num curto espaço de tempo. 

O que parece o indício de um ato de fala dentro de um contexto ensaístico 
democrático, na verdade assume o sentido completo de fala no Twitter, haja vista que 
para aquele ambiente o simbolismo adotado, faz parte de um sistema interacional 
linguístico pleno.

Certas expressões como, tais como “comida”, “fogo”, ou “ataque!”, constituem 
atos de fala dependentes de um determinado contexto, destituídos de forma 
proposicional. Não obstante, trata-se de atos de fala completos, mesmo que sua 
utilização seja apenas quase-indicativa, quase-imperativa ou quase-expressiva. 
(HABERMAS. p.13, 2016)

Em sentido literal, a rede social digital traz consigo o principio da conexão entre 
pessoas. O Twitter seria um canal para que pessoas se conectem e se comuniquem, 
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e não a razão delas fazerem isso. 
O espontaneísmo das relações conectivas que levaram diferentes indivíduos à 

manifestarem-se nos ambientes digitais, nos traz à luz a utilidade das redes sociais 
digitais enquanto estruturas complementares democráticas. Como espaço de 
relativa liberdade de expressão, se compreende o Twitter como parte integrante de 
estruturas linguísticas complementares complexas de expressão política, definidas 
por propriedades sociocomunicacionais, capazes de representar uma extensão social 
democrática indicativa.

O Twitter age como uma ferramenta de verbalização individual que encontra, ou 
não, através da utilização dos seus marcadores simbólicos, vozes semelhantes, de 
pessoas que utilizam os mesmos identificadores ambientais para estabelecer conexões 
por meio de tradições, valores e objetivos, dentro de aspectos culturais adaptáveis ao 
formato linguístico e interacional da ferramenta.

Se os sistemas democráticos off-line estruturam e limitam a comunicações, 
talvez os ambientes digitais ofereçam uma estrutura capaz de “permitir” verbalização 
de questões relativas às identidades LGBT. 

A representação política na rede social Twitter, contra a terapia de reversão 
sexual e a verbalização imediata nos ambientes digitais, leva-nos a considerar o 
potencial silenciamento das identidades de pessoas LGBT, seja pelo viés de baixa 
representatividade política, ou de maneira mais ampla, pelo proposito funcionalista do 
sistema de poder social normativo.

7 | 	CONCLUSÃO

No dia 22 de Setembro de 2017 o movimento das redes sociais que se opunha a 
“Cura Gay”, organizado nos ambientes digitais, foi para as ruas, em uma mobilização 
nacional que aconteceu simultaneamente em diferentes cidades do Brasil.

Nas manifestações e gritos de ordem pediam respeito e o fim da homofobia, 
além de cartazes com diferentes dizeres como “Homofobia é doença”, “Ser Gay não 
é doença, seu preconceito sim”, entre outros, com fotografias de políticos envolvidos 
na decisão da cura, caracterizados como palhaços. Estes manifestos mostravam clara 
oposição à decisão da Justiça e eram vistos e ouvidos nos espaços públicos. Porém 
será que de fato existiu a saída dos ambientes digitais?
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Fig.1-Ato contra a “Cura Gay” –Cartaz “Não vem com Cura que não estou doente” e 
Concentraçãono MASP. São Paulo-SP.

Fonte: Acervo pessoal    

A tensão exercida entre os dois ambientes (online e off-line) se confundem 
durante o processo comunicacional da ação. Se fossemos esquematizar de maneira 
generalista os momentos online e off-line do processo comunicacional entre os agentes 
envolvidos, provavelmente perderíamos o rumo na complexidade interacional, num 
constante jogo de “vai e vem”, que começa com uma articulação política na Capital 
brasileira, um espaço desconectado, e encontra voz de resistência nas redes sociais 
conectadas; volta para as ruas em forma de manifestações; ao mesmo tempo em que 
são publicadas em tempo real nas redes sociais digitais, enquanto exerce influência 
nos espaços públicos, interferindo na vida de transeuntes que nem sabem o que 
está acontecendo; ganha força televisiva, possivelmente levando telespectadores as 
redes sociais conectadas; que pode ser acompanhada em tempo real pela internet, 
que exerce pressão no congresso e obriga o conselho nacional de psicologia a se 
posicionar usando as redes sociais conectadas e desconectadas; e neste momento já 
não é possível saber que ambiente é online e que ambiente é off-line, pois os ambientes 
já estão conectados entre si.

A permeabilidade dos diferentes ambientes de ação comunicacional talvez seja 
uma das principais características da perspectiva democrática comunicativa, que 
entende o impacto social e político efetivo, até certo ponto, para relações sociais, que 
as redes conectadas exercem.

[...] estamos testemunhando um ponto de descontinuidade histórica. A emergência 
de um novo paradigma tecnológico organizado em torno de novas tecnologias da 
informação, mais flexíveis e poderosas, possibilita que a própria informação se 
torne o produto do processo produtivo. Sendo mais preciso: os produtos das novas 
indústrias da tecnologia da informação são dispositivos de processamento das 
informações. (CASTELLS. P.119,120, 1999)

A absortividade social das novas tecnologias é uma característica da vida 
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interacional. Estas assumiram transformações culturais sobre a maneira como 
interagimos e nos comunicamos na vida em rede, desta forma os comportamentos 
políticos e democráticos, talvez mereçam seu crédito participativo na contribuição para 
a eficiência da comunicação democrática na contemporaneidade. 

Apropriamo-nos de recurso simbólicos comunicacionais interpretados, absorvidos 
e aplicados de maneiras diferentes, em diferentes tecnologias. Deste modo, somos 
capazes de construir uma forma interacional eficiente, com a finalidade de articular 
formas de estabelecer conexões e experiências sociais diversificadas em sua estrutura, 
porém, talvez o significado seja o mesmo, com a diferença linguística.

Utilizamos recursos simbólicos sistemáticos para comunicar ideias, sentimentos, 
emoções e etc., estes recursos podem ser gestuais, sonoros, gráficos entre outros. A 
disponibilidade destes signos comunicacionais é adotada dentro de uma linguagem 
peculiar a estrutura aplicada. 

Se os simbolismos utilizados funcionam como marcadores sociais, infere-se 
que nas redes sociais online, estes marcadores exercem a mesma função dentro 
da arquitetura conectada dos ambientes digitais, articulando-se juntamente com a 
dinâmica cultural.

Na rede social Twitter, a marcação simbólica (#) seguida da afirmação 
Homofobia é doença, denota a insatisfação com a decisão sobre a “Cura Gay” sendo 
compreendida pelos adotantes da Hashtag #HomofobiaéDoença como uma postura 
comunicativa. A expressão da insatisfação com a decisão, é estabelacida sob a ótica 
dos aspectos representativos sociais, as pessoas que utilizaram o marcador digital 
querem comunicar algo, à alguém, com um objetivo.

Quando um indivíduo desempenha um papel, implicitamente solicita de seus 
observadores que levem a sério a impressão sustentada perante eles. Pede-lhes 
para acreditarem que o personagem que veem no momento possua os atributos que 
aparenta possuir, que o papel que representa terá consequências implicitamente 
pretendidas por ele e que, de um modo geral, as coisas são o que parecem ser. 
(GOFFMAN, 2014, P.29)

As identificações representacionais necessitam de características que ofereçam 
uma conexão simbólica entre o objeto representante e o representado que corresponda 
às expectativas em relação à expressão de suas ações e comportamentos, e estas 
ações estabelecem as conexões entre pessoas.

De fato, existe uma força de atração que imanta todos os movimentos, quer seja 
pela busca da democracia, quando ela está em falta, quer seja pela democracia 
representativa, um sentimento a que movimentos dão pressão e que se estendem 
para além de seus limites. (SANTAELLA, p.68. 2016)

O simbolismo adotado pelo indivíduo, tanto na dinâmica social online quanto na 
off-line, Talvez seja reproduzida na dinâmica interacional das redes sociais conectadas 
como o Twitter. Desta perspectiva, os artifícios simbólicos seriam objetos performativos 
da comunicação exercida na sociedade por um indivíduo híbrido, parte homem e parte 
máquina, que produz uma performance de atuação política, comunicativa e democrática 
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a partir da compreensão e interpretação de uma estética linguística ambiental cultural, 
dentro de uma cronologia temporal contemporânea. 
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